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Este artículo desarrolla una interpretación de llíada 1.131-32, exponiendo mediante un 
análisis de los versos que anteceden a este pasaje las razones de la acción de Aquiles 
en la á y o p n . El resultado es la percepción de trazos de la astucia (pñ"ns) en las pala-
bras de Aquiles. 

This article develops an interpretation of lliad 1.131-32, showing mainly by an analysis 
of the verses that precede this passage the reasons of Agamemnon's reaction to Achil-
les' action in the á y o p n . As a result we will distinguish traces of cunning ( p ñ T ' 0 in 
Achilles' words. 

urna primeira a p r o x i m a d o , os versos 131-32 do canto I da llíada pfjTis 
p f j 5 f j OÜTCOG, á y a S ó g TTep Écóv. QEOEÍKEÁ' ' A X I A A E Ú , KAÉTTTE v ó c p . ÉTTEI 

o ú TTapEÁEÚOEai OÜ5É HE TTEÍ0E15") p o d e r i a m s e r a s s i m t r a d u z i d o s : 

"Mesmo sendo nobre, Aquiles par dos deuses, / nao roubes assim com o espiri-
to, pois nao me ultrapassarás nem convencerás". Comecemos, porém, pelas 
intervenqóes feitas anteriormente por Aquiles nesse mesmo canto. 

No proémio do poema, que focaliza a ira de Aquiles, aponta-se para u m 
fato primeiro, a briga entre ele e Agamémnon. Mesmo antes da a l t e r cado pro-
p i a m e n t e dita, porém, ambos os heróis sao-nos apresentados na sua diferen-
qa. Agamémnon, ignorando as demonstraqóes do exército, prejudica a todos 
ao recusar a súplica de Crises (22-25); Aquiles, preocupado com o exército, 
convoca a assembléia a f im de inquirir as causas da praga que assola o acam-
pamento (53-67). Portanto, por meio destes dois eventos complementares -
expulsáo de Crises e c o n v o c a d o da assembléia-, fica estabelecida nao só a 

Urna primeira versáo desse texto foi apresentada no V Congresso Nacional da SBEC. Agradeció 
á leitura e aos comentários de Jorge Piquet. 

epopeya | Homero | llíada | Aquiles | astucia 

epos | Homer | lliad | Achilles | cunning 

"Mas tudo vai vivendo demais, se remexendo." 
(J. G. Rosa, Grande sertáo: veredas) 
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94 CHRISTIAN WERNER 

pr imaz ia de Aqu i l es e de A g a m é m n o n en t re os d e m a i s p e r s o n a g e n s a q u e u s , 
m a s t a m b é m é in ic iada, bas tan te c e d o e in medias res, sua c a r a c t e r i z a d o . 1 

A pa r t i c i paqáo d e He ra na a t u a q á o d e Aqu i l es t a m b é m é s ign i f ica t iva . 2 

E n q u a n t o q u e o a to de A g a m é m n o n a c a b a p o r o c a s i o n a r a ira d e A p o l o , A q u i -
les é rep resen tado p r ó x i m o aos deuses d e u m m o d o pos i t i vo , j á q u e a p iedade , 
m e n c i o n a d a pe lo na r rado r c o m o m o t i v a d o r a da d e c i s á o q u e a d e u s a p ó e n o 
esp i r i to d o heró i é,3 t a m b é m , a p i e d a d e de Aqu i les . 4 

O q u e n o s interessa, p o r é m , é o t eo r da fala d e Aqu i l es ( 59 -64 ) : 

ATpEÍ5n, vüv ápuE -TTaAiMTrAayxQÉVTas óí'oo 
á y cnTovooTríaEiv, k e v SávaTÓv ye «púyoipEv, 
EÍ 8f| ópoO TTÓAEMÓS TE 5auq «ai Aoiuó$ Axaioús. 
áAA áyE 5ií Tiva pávTiv épeíouEV ñ iEpña, 
r) xa) óvEipoTToAov, xai y á p T ovap ÉK AIÓS EOTIV, 
05 K'EÍTTOI O TI TÓOOOV ÉXCÓAATO OoT^os 'ATTÓAAGOV...5 

O s nove versos p o s s u e m a l g u n s e l e m e n t o s cu r i osos . O Pele ida n a o se d i -
r ige aos seus pares n e m a o exérc i to , m a s d i r e t a m e n t e a A g a m é m n o n . En t re -
tan to , a m e n d o d a poss ib i l i dade d o re to rno , e n u n c i a d a l o g o n o p r i m e i r o ver-
so, é a l go que , c o m o s a b e m o s a par t i r d o c a n t o II,6 a g r a d a ¡ m e n s a m e n t e a o 
exérc i to . Todav ía , n o res tan te d a llíada, é A g a m é m n o n q u e m c o s t u m a suger i r 
o VÓ0T05,7 o q u e é s i s t e m á t i c a m e n t e e x e c r a d o pe los T T p ó p a x o i . 8 Por o u t r o la-

' Sobre as diversas e complementares razóes para que seja Aquiles quem convoca a assembléia, 
cf. EDWARDS (1980:11), KlRK (1985:ad 55-56), SEEK (1992:9), MUELLNER (1996:136) e PCILLEYN 
(2000:ad 54). Vale ressaltar ainda que o destaque auferido por Aquiles é semelhante ao de 
Telémaco ao convocar a agora no canto 11 da Odisséia, muito embora, no caso da llíada, isto 
nao seja explicitado. 

¿ "... KaÁÉooaTo Áaóv AXIAÁEÚS- / T¿> yáp ÉTT'I (ppta'i 0rjKE 0sá AEUKCÓAEVOS "Hpq" (55-56: "Aqui-
les convocou o exército: com efeito, no seu espirito havia posto a deusa Hera de alvos braqos"). 

' "KIÍBETO yáp Aavacov, ÓTI pa QVFIOKOVTCIS ópáTo" (57: "com efeito, apiedou-se dos dáñaos, 
pois os via morrendo"). 
Sobre a confluéncia entre a deusa e o herói, cf. SCHMITT (1990:78-79), MciELLNER (1996:136) e 
KLM (2000:71-73). Para ERBSE (2001:242), por outro lado, a aqáo de Aquiles é assaz estranha: 
"Wir erleben hier zum ersten Male, dass menschliche Entschlüsse, die der Dichter mit den übli-
chen psychologischen Begriffen nicht zu deuten vermag, ais Ausfluss góttlichen Willens vestan-
den werden. Homer kennzeichnet mit diesem Verfahren den jeweiligen menschlichen Entschluss 
ais ungewóhnlich". 

'J "Atrida, agora creio que nós, após sermos desviados de novo, / retornaremos para casa (se da 
morte escaparmos), / se, de fato, a guerra e igualmente a peste destruírem os aqueus. / Mas eia! 
Que interroguemos um adivinho ou sacerdote, / ou um onirócrita -com efeito, o sonho tam-
bém vem de Zeus-, / que diria em relaqáo a qué Febo Apolo tanto se encolerizou, / se ele se 
queixa de urna prece ou de um sacrificio, / esperando que o olor de ovelhas e cabras adultos / 
ele queira aceitar para de nós afastar a peste". 

0 Cf. nao só a reaqáo do exército á proposta de Agamémnon (2.142-54), mas, em especial, o dis-
curso de Odisseu ao exército (284-332). 

' Cf. 2.1 10-41, 9.17-28 e 14.65-81. 
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A ASTUCIA DE AQUI LES NO CANTO I DA ILÍADA 95 

do, se examinarmos a sintaxe dos trés primeiros versos - o retorno e as variá-
veis que o condic ionam-, 9 poderemos concluir que, para Aquiles, é a guerra o 
foco de interesse, e nao o retomo.10 Ele afirma que, se tanto a guerra quanto a 
peste subjugarem os aqueus, ou seja, se eles nao forem capazes de derrotá-las, 
poderáo voltar para casa. A preocupaqáo principal, contudo, nao é a guerra 
(que ja perdura por nove anos), mas a peste, o problema verdadeiro e, poten-
cialmente, solúvel: Aquiles chama Calcas porque sabe que ele poderá achar 
urna soluqáo. Voltar para casa, contudo, em especial no caso de Aquiles, é 
mui to dif íci l ." 

Desse modo, na abertura da sua fala, Aquiles consegue, ao mesmo tem-
po, 1) a captatio beneuolentiae do exército, já que, discursivamente, a possibi-
lidade de retomo tem u m certo peso, e 2) urna posiqáo secundária em rela^áo 
a Agamémnon, já que toda a importancia é deslocada para Calcas,12 de sorte 
que Aquiles nao se destaca em rela^áo ao á v a £ áv5p¿jv . Que Aquiles toma 
cuidados para nao irritar Agamémnon, isto é sugerido, igualmente, pelo fato de 
que, aparentemente, ele sabe que a peste foi causada por Apolo em 
conseqüéncia da desonra de Crises, mui to embora a isto náo se refira.13 

Resumindo: através de u m manuseio mui to hábil do discurso, Aquiles 
consegue tudo o que quer sem ficar na berlinda e sem exasperar ninguém. Por 
certo ele náo faz uso de nenhuma mentira, mas também náo revela tudo que 
está pensando. 

Todavía, o texto mesmo, na seqüéncia, se encarrega de apagar tal ima-
gem de Aquiles como prudente e astucioso. Calcas, na sua resposta ao Peleida 
(74-83), é cuidadoso ao se referir a Agamémnon, embora mais explícito que o 
próprio Aquiles, pois anuncia que a sua fala vai desagradar áquele que tem o 

B Aquiles, um u p ó q a x o s , manifesta o desejo de retornar nos cantos I e IX; LYNN-GEORGE 
(1988:123-31), por outro lado, mostra as confusóes de tal desejo: "Achilles' assertions of 
autonomy are accompanied by some such noise throughout his prolonged departure, in which 
he is detained by a denied desire and dependence upon others." (p. 126) 

9 A sintaxe indica que escapar da morte (a primeira prótase) é urna condiqáo mais remota que a 
guerra/peste, ou seja, o que motivaría a decisáo (hipotética) de Aquiles seria urna contingéncia 
da guerra, a peste, e náo algo que Aquiles percebe como quase inevitável, ou seja, inerente á gue-
rra, a morte na batalha. Se, e somente se, a peste dominar (6aug) os aqueus, dar-se-á o retorno; 
como Aquiles necessita da ajuda de Calcas - o futuro com ei pode indicar um evento que é deter-
minado por urna forqa independente do talante: cf. MONRO (1974:298)-, ele convoca a agora. 

10 Tal conclusáo poderia ser reiterada se, além disso, também comparássemos a passagem em 
questáo com um trecho similar da Odisséia (13.5-6), na qual reencontramos a seqüéncia 
"TraÁiuuÁayx0ÉvTas óíco' ávp ÓTTovooTrianv". 

11 Exatamente o contrário do que diz Alcínoo em xill. 
12 O fato de Aquiles, de ¡mediato, apelar para Calcas, náo parece agressivo para com Agamémnon. Tai-

vez exatamente para frisar isto o poeta fapa questáo de sublinhar a autoridade do adivinho (69-72). 
13 Sobre as desconfianzas do herói, cf. PULLEYN (2000:ad 65): "It seems very diplomatic of Achilles 

not to ment ion the blindingly obvious alternative possibility that Apollo is angry with Agamém-
non for his treatment of Chryses'. 
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poder sobre todos os aqueus. Já Aquiles (85-91), na sua promessa de proteger 
0 adivinho, reitera que nao porá a máo nele "nem mesmo Agamémnon, que se 
jacta (EÜXETCXI) de ser, em muito, o maior dos aqueus". Mui to émbora seja 
difícil avaliar, c o m precisáo, a conota^áo do verbo EÜxopai, já é assaz 
desafiador da parte de Aquiles explicitar que nem mesmo Agamémnon poderá 
fazer algo contra Calcas, já que ele está sob sua proteqáo.14 Aqui Aquiles de 
acordo c o m a imagem que normalmente dele fazemos: Calcas dele exige urna 
promessa, e ele se compromete de forma franca e direta. 

Náo deve surpreender, portanto, que, após Calcas revelar as razóes da 
peste (93-100) e Agamémnon estipular condiqóes para concordar c o m as me-
didas necessárias para tentar aplacar Apolo (106-20), Aquiles acentúe ainda 
mais sua hostil idade contra Agamémnon (122-29), sem que, todavía, o próprio 
rei de Micenas tenha se posicionado urna única vez contra o outro herói. A in-
t e r v e n g o de Aquiles novamente o mostra preocupado c o m o exército c o m o 
um todo. Ele é contra a c o m p e n s a d o ¡mediata de A g a m é m n o n porque "náo é 
apropriado (ÉTTÉOIKE) juntar essas coisas de novo do exército" (126).15 Mesmo 
assim, nem algum chefe nem o exército se posicionaráo claramente ao lado de 
Aquiles, salvo, eventualmente, dependendo da i n te rp re tado que se der ao epi-
sodio, Tersites no canto II.16 Por outro lado, o próprio A g a m é m n o n indica que 
atenta ao exército no verso 117: "Prefiro ser o salvador do exército a destruí-lo". 
Todavía, ao passo que a posiqáo de Aquiles parece ser pr imordialmente 
marcada pela solidariedade, a de Agamémnon, para quem náo é "apropriado" 
(EOIKE) ficar sem sua parte do but im (1.18-19), funda-se naqueles que seriam 
seus direitos enquanto (3aoiÁEÚTEpo$.17 

Isto, em grande parte, justifica que as críticas de Aquiles a Agamémnon 
se tornem mais incisivas, o que náo vai contra práticas comuns no 

" Para KIRK (1985:<ad 85-91), a m e n d o explícita de Agamémnon é "a gratuitous addit ion, this, 
and mildly insulting, the beginning of trouble. The comprehensiveness of Akhilleus' guarantee 
was plain enough without directly ment ioning the king again"; para PÜLLEYN (2000 :ad 89), 
"Achilles, who does not share Calchas' fear of Agamémnon, ñames the latter openly. This disre-
gard for the king implies a pre-existing antipathy between the two men. Achilles does not trouble 
to avoid being provocative." Quanto a EÜXETCU no verso 91, Kirk nota que o verbo usualmente 
implica urna re iv ind icado justa, mas pode também sugerir urna bazofia duvidosa. Aqui haveria 
ironia e p rovocado , pois Aquiles se considera o melhor dos aqueus. 
Acerca da ambigüidade sintética desse verso, cf. KIRK (1985) e PÜLLEYN (2000) ad loe. 

If> Cf. POSTIILEWAITE (1998). 
1 Deve-se ressaltar que, ao longo do canto I, nenhum grego, salvo Aquiles, afirma que as reivindi-

caqóes primeiras de Agamémnon sáo justas ou injustas. Por outro lado, Néstor chega perto, 
lembrando a Aquiles que "oü TTO6' ópoíns EppopE TIGRIS / OKNTTTOOXOS PaoiÁEÚs. cp TE ZEUS 
KÜ5OS É5COKEV" (278-79: "nunca tem parte igual de honra / o rei que porta o cetro, para quem 
Zeus deu gloria"); além disso, a r e a d o silenciosa do exército indica, a Aquiles, que eles apóiam 
seu comandante. Quer-me parecer, portanto, que interessa ao poeta criar urna tensáo tal que 
inexistiria, ou, no mínimo, seria bastante diferente, caso um dos lados do confl i to tivesse clara 
razáo desde o inicio. 
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acampamento aqueu.18 Ao se dirigir a Agamémnon (122), Aquiles, ao mesmo 
tempo, denomina-o "glorioso" (KÚ5IGTE)19 e "ambiciosíssimo" ((piÁoKTeavcÓTa-
TE). O segundo adjetivo, por u m lado, pode ter sido u m pouco menos insultan-
te numa sociedade heroica onde a posse de riquezas era bastante valorada.20 

Acredito, porém, que a utilizaqáo do superlativo indica que esteja sendo feita 
urna pequeña crítica, ou, o que é equivalente, Aquiles esteja tentando tratar o 
outro c o m urna certa condescendéncia: já que Agamémnon é táo apegado as 
riquezas, que se prometa a ele, desde já, urna compensaqáo a ser tirada dos 
ganhos futuros. 

Esta condescendéncia continua no modo quase didático e, á primeira vis-
ta, prudente, como ele apresenta os problemas da reivindicaqáo de Agamém-
non e a sua possível soluqáo: 1) para que alguém receba u m geras, é necessá-
rio que haja um but im que seja colocado Ég pÉoov; 2) nao é possível recolher o 
que já foi dividido; 3) assim que houver novo but im, Agamémnon será recom-
pensado de forma especial. Esta últ ima proposta, todavía, náo é mui to salutar. 
Oferta semelhante será feita por Agamémnon a Aquiles mais tarde, por ocasiáo 
da embaixada do canto IX.21 O verso 9.136 ("áoTu pÉya T7piá|joio QEOI 
5cócoo' áÁaTíá^ai")22 é semelhante a 1.129 ("Scpoi (se. ZEÚ$) TTÓÁIV Tpoír iv 
EÚTEÍXEOV É£AÁATTÁ£AF).23 No canto IX, Aquiles descontrói, desqualificando-a, 
a lista de presentes de Agamémnon;2 4 para ele, o futuro náo mais é a conquista 
de Tróia e sim o retomo para casa. Aquiles reavalia o passado e o presente, 
inclusive as ofertas de Agamémnon, saqueando os significantes usados por 
este, distribuidos ao longo da resposta a Odisseu. 

No canto I, náo só Aquiles faz esta oferta ambigua, mas, ao insistir que 
Agamémnon devolva Criseida, ele repete algo que o próprio Agamémnon já 
disse que faria, ou seja, ele reapresenta - o u representa- o discurso do próprio 

l f l Para ERBSE (2001:242), "Achills Entgegnung ist enttáuschend". Isto está de acordo com o tom 
geral do artigo, que, ao tentar apresentar urna leitura diversa da communis opinio acerca da 
briga -urna "Schwarzwiss-Malerei" , na qual Agamémnon recebe todos os tons negativos, cai 
no extremo oposto, segundo a qual o comportamento de Agamémnon está de acordo com 
seus direitos e deveres, enquanto Aquiles, desde o inicio, se excede. 

19 Epíteto compart i lhado somente com Zeus: cf. PCICCI (1997:208). O termo pÉya KÜ5O$ Axaicov 
é usado para outros heróis, como por exemplo, Odisseu, assim qualificado pelo próprio Aga-
mémnon (9.673); inversamente, o próprio Odisseu chama Agamémnon de ATpEÍ5n KÚBIOTE 
(9.677) - bem como, por exemplo, Néstor (10.103). 

20 Cf. KlRK (1985:ad loe), para quem Aquiles náo está sendo agressivo; já para MüELLNER 
(1996:104, n. 27) o termo é ofensivo: há urna énfase em philo-, qualif icando aquele que náo 
pode largar seu bem e quer ¡mediatamente um novo. 

21 Já em 1.213-14, a própria Atena oferece c o m p e n s a d o semelhante; acerca da ambigüidade de 
tal oferta e de toda a epifanía de Atena, cf. PÜCCI (1997:69-80). 

22 "Os deuses concedem destruir a grande cidadela de Príamo". 
21 "(Zeus) concede destruir a cidade de Tróia de bela muralha". 
24 Cf. LYNN-GEORGE (1988:93-122). 
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rei.25 Por conseguinte, mesmo que Aquiles tente tornar a questáo u m problema 
matemático, o m o d o c o m o constrói seu discurso manifesta urna superioridade 
latente - e na área que pertence ao outro herói, a de comando. É por isso que 
Agamémnon, aparentemente ignorando os procedimentos usuais de urna 
PouAií, adverte, mais adiante (186-87), aquele que tentar "falar igual a m i m e 
tomar-se semelhante diante de m im" . O excesso de significantes em referencia 
a urna mesma aqáo náo só reproduz urna característica do discurso épico, mas 
também aponta para o excesso de Aquiles.26 

A briga torna-se mais aguda, e a rivalidade, mais explícita, a partir da res-
posta de Agamémnon (131-47), a qual sinaliza que Aquiles ultrapassou limites 
considerados toleráveis. Se examinarmos as falas anteriores e as que seguiráo, 
poderemos constatar que os insultos, mui to embora se acirrem, nunca sáo ar-
bitrarios, ou seja, refletem a realidade de quem é atacado, ainda que - e isto 
pertence ao estilo do insul to- possam, em grau, ser exagerados.27 Dessa for-
ma, podemos partir do principio que os versos que nos interessam, 131-32, 
dáo conta, razoavelmente, do que Aquiles tentou, de fato, fazer. 

Em primeiro lugar, áyaOós TTEP ECDV. No verso 122, Aquiles usa u m epíte-
to positivo (KÚ5IOTE) antes de outro (QMÁOKTEAVCÓTATE), no mín imo, ambiguo, 
para se referir a Agamémnon; mais adiante, no verso 149, u m epíteto negativo 
("recoberto de impudéncia": ávai5EÍqv ETTIEIMÉVE) antes de outro, c o m u m 
pouco de boa vontade, ambiguo ("de espirito interesseiro ou astucioso": 
KEp8aÁEÓ9pov). Isto sugere que, no verso 131, Agamémnon , antes de partir 
para o ataque no verso seguinte, faqa uso das gentilezas formáis habituais, 
mui to embora comece sua fala c o m u m pf) 5q típico de proibiqóes.28 

Entretanto, como vimos que mesmo os elogios náo sáo arbitrarios, eles 
podem vir acompanhados de ironía, ©EOEÍKEÁOS aparece somente duas vezes 
na llíada, sendo que em ambas as passagens há referéncia a Aquiles. Em 
19.155 (=1.131) , é Odisseu quem o denomina assim, ao pedir-lhe que faqam 
urna refeiqáo antes de atacar os troianos em represália á morte de Pátroclo. 
Tanto lá quanto aqui, portanto, é feita urna men<;áo aos atributos divinos do 
filho de Tétis. Tendo em vista que, no canto XIX, Aquiles náo chegue nem 
mesmo a responder a Odisseu e que, em 1.178, Agamémnon diga, pejora-
tivamente, que Aquiles só é o mais forte por ter recebido urna dádiva de u m 
deus, a lembranqa da or igem divina de Aquiles em 1.131 náo caracteriza u m 

2 i Observe a u t i l i zado do pronome pessoal su no verso 127 ("ÓÁÁÁ oü PÉU vüv TJÍV6E 0ECO 
TipoÉs": "Mas tu entrega-a agora ao deus"); cf. PULLEYN (2000) ad loe. 

2h Para urna análise diversa (desmedida de Agamémnon). cf. KLRK (1985:ad 187). Para PULLEYN 
(2000:ad 187), "another tautologous line characteristic of the high style". 

¿ l Sobre as características retóricas do neikos, cf., por exemplo, MARTIN (1989:68 ss.): flyting 
by its very nature leads to the enaetment of a performance with a focus on style, even more so 
than ¡n the genre of commands" (p. 77). 

28 Cf. DENNISTON( 1954:223). 
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louvor inequívoco do herói.29 

Portanto, se t ivermos em vista o caráter irónico do epíteto laudatorio, o 
sentido de TTEp, que acompanha áyaQós, parece ser intensivo. Como é mui to 
áya0ós , Aquiles nao deve fazer x: x é algo que os á y a 6 ó i nao fazem. Todavía, 
isto nao excluí o sentido concessivo.30 Embora Aquiles seja áya6ó$ , ele nao 
deve fazer x: x, entáo, é algo que os áyaQó i podem fazer. Assim, para inter-
pretar o verso 131 é necessário, antes, verificarmos o que é x, do qual se fala 
no verso seguinte. 

Comecemos pela relaqáo sintética entre os trés sintagmas verbais. En-
quanto que o imperativo (KÁÉTTTE) contém a avalia<;áo feita por Agamémnon da 
aqáo de Aquiles manifestada no seu discurso, os dois futuros (TrapEÁEÚ-
oEai, TTEÍOEIS) explicitam a finalidade desse discurso, o seja, as prováveis conse-
qüéncias da a^áo coibida por Agamémnon. A u t i l i zado de TTEÍOEIS, por si só, 
demonstra que Agamémnon está se referindo ao modo como Aquiles cons-
truiu seu discurso.31 Já os outros dois sintagmas conferem urna precisáo maior 
a esta construqáo. T íapÉpxoua i pode, simplesmente, ter o sentido de "ultra-
passar", c o m o que Agamémnon estaría se referindo a urna suposta tentativa 
de Aquiles assumir alguma de suas prerrogativas como comandante do exér-
cito e/ou ultrapassá-lo, na contabil idade dos butins, em relaqáo as riquezas que 
ambos acumularam durante a guerra. 

Por outro lado, trés passagens ñas quais esse verbo está presente permi-
tem-nos náo só nuancjar seu sentido básico, mas também trabar sua relaqáo 
c o m KÁÉTTTE vócp. Em v. 103-4,32 Hermes diz a Calipso que náo é possível, a 
outro deus, "nem ultrapassar nem frustrar" o vóos de Zeus.33 Em 13.291-92, 
Atena justamente inicia o louvor da astúcia de Odisseu dizendo que "seria 
esperto e furtivo quem te ultrapassasse / em todos os truques".34 Nesse 
segundo exemplo, o verbo está vinculado á esfera da astúcia e do dolo, de 
sorte que náo deve surpreender que, no exemplo anterior - e no próx imo- , seu 
sentido pode estar próximo ao de "burlar, enganar", ou seja, urna "ultrapassa-

29 Na Odisséia o uso do epíteto náo é marcado, já que ele usado para qualificar Telémaco 
(3.416), Deífobo (4.276) e Alcínoo (8.256). 

10 Segundo DENNISTON (1954:485), "the concessive sense is especially c o m m o n with the partici-
ple, TTEp either following the participle, or being inserted elsewhere in the participial clause". 

31 A habilidade retórica de Aquiles aparece, por exemplo, no verso 127, quando ele náo menciona 
Crises como aquele que deve receber algo de Agamémnon, mas o "deus", ou seja, Apolo. 

'2 Embora o verbo utilizado seja TTapE^épxopai, ele é virtualmente sinónimo de TrapÉpxopai. 
™ " A A A á páA' oú TTGOS ÉOTI AIÓS VÓOV a i y i ó x o i o / OÜTE TTCIPE£EA0ETV áAAov 0EÓV OÜ0' áAicóoai" 

("Mas absolutamente náo é possível ultrapassar o designio de Zeus porta-égide nem ultrapassar 
ou frustrar outro deus"); em v. 137-38, Calipso usa os mesmos versos ao conversar com Odis-
seu sobre seu retorno. Nóo$ tem aqui o sentido de "disposiqáo, decisáo, vontade, designio, 
plano", ou seja, o resultado da faculdade, náo ela mesma ou o órgáo. Também pode indicar 
"intenqáo", ou seja, o que alguém pretende ou costuma fazer. 

34 "KEp8aAE05 K' EÍR| XAI ÉTTÍKAOTTO$ 05 OE TTapÉA0oi / iv TTÓVTEOOI BÓAOIOI" ("Seria esperto e fur-
tivo quem te ultrapassasse em todos os truques"). 
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g e m " n a q u a l q u e m e s t á s e n d o u l t r a p a s s a d o s ó s e d á c o n t a d e t u d o 

u l t e r i o r m e n t e - c a s o n á o t i v e r a i n t e l i g é n c i a d o s e u o p o n e n t e . N a Teogonia 

6 1 3 , e m m e i o a o s v e r s o s q u e e n c e r r a m o m i t o d e P r o m e t e u , o n a r r a d o r d i z 

q u e n á o é p o s s í v e l " A i ó s K A É y a i VÓOV OÜ5É 7 T a p E Á 0 E l v " . 3 5 T a i s p a s s a g e n s , 

p o r t a n t o , s a o s u f i c i e n t e s p a r a n o s m o s t r a r q u e A g a m é m n o n e s t á c o m p a r a n d o 

A q u i l e s a p e r s o n a g e n s c o m o O d i s s e u , H e r m e s e P r o m e t e u , q u e n o r m a l m e n t e 

i n c o r p o r a m a t r i b u t o s a n t í p o d a s a o s d e A q u i l e s . R e s t a v e r i f i c a r , p o r é m , s e o 

d i a g n ó s t i c o d e A g a m é m n o n é r e a l m e n t e p e j o r a t i v o . 

KAÉTTTCO, c u r i o s a m e n t e e s t á a u s e n t e d a Odisséia; j á n a ¡liada, e m n e n -

h u m m o m e n t o t e m u r n a c o n o t a q á o n e g a t i v a , v i n c u l a d o q u e e s t á , d e f a t o , á 

h a b i l i d a d e d o a g e n t e ( V . 2 6 8 ) e á s u a c a p a c i d a d e d e f a z e r a l g o c o n t r a o s i n t e -

r e s s e s d o o p o n e n t e s e m s e r v i s t o ( 2 4 . 7 1 - 7 2 ) . 3 6 D i s t i n g u e - s e d e c c p i r á ^ E i v , q u e 

n á o s ó e s t á p r e s e n t e e m a m b o s o s p o e m a s , m a s t e m o u t r a s n u a n c e s , u s a d o , 

p o r e x e m p l o , e m r e f e r e n c i a á v i o l é n c i a d e a n i m a i s s e l v a g e n s a g a r r a n d o s u a 

p r e s a e m a l g u n s s í m i l e s ( p o r e x e m p l o , 1 7 . 6 2 ) e a o r a p t o ( 1 5 . 2 5 0 ) . 3 7 

D e s s a r t e , n o t r e c h o e m q u e s t á o , o s i g n i f i c a d o d o v e r b o p o d e s e r o d e 

" a g i r f u r t i v a m e n t e , e n g a n a r " , i n c l u s i v e c o m u m s e n t i d o l a t e r a l d e " e n c o b r i r " . 3 8 

N e s s a a c e p q á o , a aqáo p o d e d i z e r r e s p e i t o a o m a n e j o h á b i l d o d i s c u r s o , c o m o 

e m 1 4 . 2 1 7 , o n d e , a s q u a l i d a d e s d o c i n t o d e A f r o d i t e , a p ó e - s e , a s s i n d e t i c a -

m e n t e , " a p e r s u a s á o , q u e e n g a n a o e s p i r i t o a t é m e s m o d o s q u e r e f l e t e m c o m 

m a i s c u i d a d o " . 3 9 

35 "Nao é possível burlar o designio de Zeus nem ultrapassá-lo'. 
16 Cf. 3.11, onde, num símíle, se fala do ladráo (KAETTTPIS) que gosta da névoa porque n inguém o 

vé agindo, e Erga 50-51, onde os doís movimentos da a<;áo de Prometeu ao roubar o fogo divi-
no sao expressos por dois verbos colocados no inicio dos dois versos, XPÚVPE e EKAEVJ/. 

37 Cf. igualmente o substantivo ápnaKTr ip (24.262). Urna exceqáo importante é 22.276-77, onde 
Atena pega a lanqa que Aquiles lanqou para devolvé-la ao aqueu, sem que Heitor perceba ( " á v á 
5' npuaoE TTaAAás "A0iívr|, / á y 5'AXIAFYI 5í5ou, Aó0E 8" ExTopa ": "e Palas Atena a agarrou / 
e ¡mediatamente a deu a Aquiles, sem que Heitor percebesse"). 

38 Cf. DELG, S.U. KAÉTTTCO: "L idée de tromperie, dissimulation", est importante et le verbe se dis-
tingue bien de áp-ná^co enlever, rav i r ' . Mais adiante, ao falar da etimología do vocábulo, diz 
Chantraine: "La racine exprime le vol par ruse et un rapport lointain avec KCIAÚTTTCO n'est pas 
exclu." - E m 22.382, o hapax ÚTTOKAOTTÉOPCII significa "esconder-se". 

39 ""Ev0" ÉVI UÉV (PIAÓTRIS. év 8"ípEpos, év 5' óapiOTÜs / Trápq>aais. F) T' ÉKAE^E vóov TTÚKCI TTEP 
(ppovEÓvTcov (14.216-17: "Nela há amor, desejo e conversa familiar, persusaáo, que burla a in-
tenqáo mesmo de quem reflete agudamente "). Sobre a TTáp<paois, diz JANKO (1992 :ad loe) o 
seguinte: "The noun ought to be linked to those preceding by 'and ; the asyndeton makes 217 
look like a disconnected gloss on oaptoTÚ^." Mesmo que tenha sido urna glosa, ela mostra, 
semánticamente, um ót imo conhecimento da l inguagem épica por parte do glosador. - A re-
laqáo entre KAÉTTTCO e o discurso também é estabelecida em 13.295: em meio á lista dos atribu-
tos de Odisseu, Atena cita os pOSoi KAOTTÍOI; vale notar que Alcínoo, em 9.364, dissera que 
Odisseu náo é um ÉTTÍKAOTTOS, a lgum dos muitos homens que vagam criando mentiras. Em 
23.397, esse termo, acompanhado de TÓ^COV, tem meramente o sentido de habilidade. Já em 
22.281, Heitor diz a Aquiles que ele é u m ÉTTÍKAOTTOS MÚ0COV, O que RICHARDSON (1993:ad 280-
82) interpreta do seguinte modo: "Given Akhilleus" hatred of deéeitful speech (9.309-13), the 
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Resta, agora, indagar a razáo para a u t i l i zado do dativo de vóog, e nao 
do acusativo, como em 14.217 e Teogonia 613. Nessas duas passagens, fala-
se de urna disputa entre dois agentes: o mais esperto consegue enganar, en-
cobrir, o vóog do aduersário. Já em 1.131, o verbo e o vóos referem-se ao 
mesmo agente, Aquiles. Aqui o dativo pode ter tanto u m funqáo locativa quan-
to causal-intrumental. No primeiro caso, acentuar-se-ia o sentido de "escon-
der";40 no segundo, o de "enganar".41 Tanto num caso quanto no outro, 
Agamémnon, ao afastar-se da construqáo habitual, acentúa a tentativa de en-
godo de Aquiles. Como o próprio Aquiles diz de si mesmo que odeia "quem 
esconde urna coisa no peito e fala outra" (9.313),42 pode ser que Agamémnon 
detecte em Aquiles urna aqáo que é oposta ao seu modo tradicional de a^áo. 

Finalmente, c o m o podemos ligar tal diagnóstico á expressáo áyaQós TTep 
ÉCÓV? Há quatro possibilidades de leitura: 

i) üso limitativo de per: "Aquiles, mui valoroso (pelo menos no discurso), 
nao roubes com o espirito...". Agamémnon está sendo irónico; a exceléncia 
"I impa e direta", que nao faz uso de subterfúgios, que heróis como Aquiles de-
fendem no discurso e que, portanto, fazem sua fama, as vezes está ausente da 
sua prática. O próprio Agamémnon, portanto, náo desprezaria a astúcia, mui to 
pelo contrário.43 

ii) Uso determinativo de per: "Aquiles, mui valoroso (portanto, náo és tra-
pacero), náo roubes c o m o espirito...". Agamémnon mencionaría que é in-
compatível alguém táo áyaQós quanto Aquiles lanzar máo de urna tática que 
tradicional ou culturalmente seria inconciliável c o m (cert)a ápETií guerreira. O 
problema de tal i n te rp re tado é que o próprio Agamémnon jogará com a astú-
cia no canto seguinte, ao tentar motivar o exército.44 

Ñas próximas duas in te rp re ta res , o sentido de TTEP é concessivo, embo-
ra em iii a oposiqáo s e dé entre "roubar com o espirito" e "ser valoroso" e em 
iv, entre "náo roubar com o espirito" e "ser valoroso":45 

iii) "Aquiles, náo roubes com o espirito, pois és valoroso...": na prática, o 

taunt ¡n 281-82 ¡s particularly wounding". O narrador, entretanto, náo menciona nenhuma res-
posta de Aquiles. 

40 Compare com 1.363 (pñ keü0e vócp); acerca do uso do dativo com partes do corpo, cf. CHAN-
TRAINE (1953:78-79). 

41 Cf. 3.128, 12.211, 14.197; Teogonia 661, Píndaro, Pítica 3.29. Nos trechos da Odisséia, o 
noos diz respeito, ao mesmo tempo, ao órgáo, á faculdade e ao resultado, com urna énfase no 
últ imo, no sentido de "estratagema". Sobre a funqáo causal, cf. a utilizaqáo de vócp em 13.305 
e 16.374. 

42 " "Os x ETcpov pÉv KEÚ0q evi q>pEoív. áÁÁo 8é EÍirq". 
44 Cf. DENNISTON (1954:483) e compare com I 1.789 ("ó 5é tteíoetcu eís á y a 0 ó v ttep"). 
44 DENNISTON (1954:482) classifica o uso determinativo como "closely allied to the intensive use. 

The particle denotes, not that something is ¡ncreased in measure, but that the speaker concen-
trates on it to the exclusión of other things: with, or without, the definite envisagement of some 
other particular thing thus excluded or contrasted". 

45 Acerca da possibilidade de tal diferenqa, cf. DENNISTON (1954:485-86). 
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mesmo sentido de ii supra.46 

iv) "Aquiles, embora valoroso, nao roubes c o m o espirito...": a exceléncia 
guerreira de u m Aquiles e a astucia nao sao incompatíveis. Aquiles, embora 
sendo áyaOóg, e, portanto, t ambém astucioso, ainda assim nao persuadirá 
Agamémnon, que se considera ainda mais áya0ó$ e, portanto, mais astucioso. 

Concluindo, o número de interpretaqóes possíveis do trecho, se levarmos 
em conta variáveis sintáticas e semánticas, parece ser justamente o síntoma de 
u m constrangimento textual, qual seja, o de transgredir os limites entre dois 
temas supostamente antagónicos, a exceléncia guerreira que caracteriza os 
heróis que se destacam pela forqa, de u m lado, e a astúcia, de outro, ao apre-
sentar a aqáo de u m mesmo herói. Cima possível causa desse constran-
g imento é a necessidade textual de produzir urna briga e m que a nenhuma das 
duas partes possa ser dada total razáo desde o inicio.47 Outra possibil idade que 
talvez repouse na or igem dessa dif iculdade hermenéutica é que tal d icotomía 
seja insuficiente para descrever a carac ter izado dos (ou de alguns) heróis do 
poema, em especial, a de Aquiles. Aquiles, por certo, nao é u m Odisseu, mas 
desde o inicio do poema fica claro que ele nao é desprovido da habil idade retó-
rica, qualidade que, ao menos na litada, talvez seja o principal atr ibuto do ou-
tro herói. 

É a interpretado de DENNISTON (1954:485). 
" Segundo SEEK (1992:23-4), "¡si es geradezu absurd, wenn Agamémnon sich auf einen Streit mit 

Achill einlásst. Der Dichter, der sich das las Aufgabe stellt, muss sich also der Schwierigkeit be-
wusst sein, und er muss sich einiges einfallen lassen, wenn der Streit plausible wirken solí." O 
autor, entretanto, segue a r g u m e n t a d o diferente para o desenvolvimento da briga daquela que 
eu apresentei. 
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